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Resumo 
 
 
 

Guimarães, Patrícia Dias; Mello, Cecília Martins de. Poesia em progresso: 
romantismos, vanguardas modernas e o experimentalismo de Hélio 
Oiticica. Rio de Janeiro, 2008. 208 p. Tese de Doutorado - Departamento de 
História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 A tese aborda a poética experimental de Hélio Oiticica a partir de seus 
escritos em vista do lugar especial que a palavra nela ocupa. Além de incorporar a 
palavra às estruturas físicas dos ambientes e objetos que inventa, HO elege a escrita 
como prática experimental privilegiada. Importa marcar que esta ‘escrita de artista’ 
assimila o fazer poético à crítica progressiva de seus inventos e de linguagens alheias. 
Característica essencial deste experimentalismo seria a apropriação de poéticas 
modernas e/ou contemporâneas arranjadas em combinatórias móveis. A tese focaliza 
a terminologia e modo de proceder da escrita de Oiticica, propondo intersecções com 
textos de artistas e poetas das vanguardas modernas e de ‘experimentadores’ dos anos 
1960-70 - e, em especial, com a ‘escrita fragmento’ dos românticos alemães, 
inventores do conceito de poesia crítica e/ou da poesia in progress. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave 
 Hélio Oiticica; escrita de artista; poesia e vanguardas modernas; crítica de 
arte. 
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Résumé 
 
 
 
 

Guimarães, Patrícia Dias; Mello, Cecília Martins de (Advisor). Poésie in 
progress: romantismes, avant guardes modernes et e l’experimentalisme 
de Helio Oiticica. Rio de Janeiro, 2008. 208p. Tese de Doutorado - 
Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 La thése cherche a aborder la poétique experimentale de Hélio Oiticica à 
partir de ses écrits, tout en soulignant le rôle que la parole y joue. Les mots y 
participent aux structures physiques des ambiences et des objets qu'il invente. 
D’ailleurs, il prend l'écriture comme pratique experimentale privilegiée. C’est 
important de remarquer que cette écriture d'artiste propose une poétique y 
comprenand la critique progressive de ses propres inventions, ainsi que la critique d’ 
autres écritures. Le caractére essencial de cet experimentalisme c’est bien 
l'apropriation des poétiques modernes et contemporaines  disposées par des 
combinatoires mouvantes. La thése se propose à examiner la maniére de procéder de 
l'écriture de Oiticica et la terminologie qu’elle emploie. En plus,  en proposant des 
intersections avec des textes d'artistes et des poétes des avant gardes modernes aussi 
bien que ceux de l’experimentalisme des anées 1960-70 - et, en particulier, avec 
l'écriture fragment des romantiques allemands, créateurs du concept de poésie 
critique et/ou de poésie in progress. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mots-clés 
 Helio Oiticica ;  écriture d'artiste ; poésie et avant-gardes modernes ; critique 
d’art. 
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Inventário: invenção do otário. 
Invenção com o que se tem a mão. Instantâneo: 

dissolve-se instantaneamente. Não permitir a permanência de nenhuma imagem. 
Um rádio entrando em sintonia tocando todos os hinos do mundo 

 
Waly Salomão, Me segura qu’eu vou dar um troço 

 
 

É como se no dia seguinte, quando você olha para o que tinha 
escrito na véspera, você procura recondicionar tudo acrescentando 
uma nova perspectiva. E cada parte nova que você acrescenta é o 
recondicionamento de tudo que foi feito antes, quer dizer, inclusive 
reformula de outra época. Então há essa posição, como se fossem 
compartimentos do dia-a-dia, como se fossem lixos que você 
deposita  

 
Hélio Oiticica, Héliotape 
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